
OrganizaçãoJuvenil
 

)>(
:/ו‏yלאיצוינויצרעונתורדתסח

Ge men E > erתותר‏| ‎עיצאזינאגרָא.טנגייעשיטסיליצאס-שיטסינויצ
Sionista “DROR” e E

DIRETÓRIONACIONAL ‎ו

₪ Mola.

Prezados chaverim.

880 Paulo, 14 de janeiro de 1952

A vossa Carta do 21/12/51 fôi-recebida-com imensa satisfação de gossa parte,
tanto pela maneira completa com que as“nossas questões são respondidas, como pelo
fato de refletir um espírito de animação e progresso de todo grupo, o Ens é dever

as encorajador. Quanto 20 que lhes queremos comunicar, há o seguintes
a) Duração do cursos- como vocês sabem, desde aquela época em que ‎ל

«mos enviar chaverim a um curso de Machon ( o anterior ao vosso ) era pensamento n
“nosso de que a duração do curso era demasiada, pois, ou manda-se chaverim jojivens

e dispensaveis por mais de 1 ano do movimento, que pouco aproveitariam do curso
: ou manda-se dirigentes cuja ausência tão longa é muita prejudicial, No caso de vo

8s o problema é ainda pior; por isto é nossa intenção (dos chavm da anhagá ) exi
gir a volta de vocês no máxima em julho deste ano. Vamos lhes dar as razões para

esta medida:
I- Ochav. Jacó Eisenba sai mov. por motivos alegados de família. O chaw. Sa

muel K, fará 43518 7 8 grupo por motivos de caráter pessoal: êle já está comple-
tamente afastado do trabalho militante no movimento, salvo o trabalho organizacio

nal que realiza no Kibutz Hachshará, alias de imenso valor para o ppogresso da
Hachshará; do antigo guupo da Lishká Me 2it (1949-51) restam sómente em intensa

atividade de movimento, no sentido de 1 tância integral e obrigatória os chav.s
Bariach; que é chav. de Hanhagá e sheliách no Snif Rio, alem de maskir da Federa-

ção dos Mov. Juvenis, e nosso representante junto às instâncias centrais (Unifi-
dada, etc.) e perante o Poalei Sion; David e Júlio em Ein-Dorot, desempenhando in

tenso trabalhoeducativo e de orientação política e social (chevrati) no Kibutz;
Mariam, que continua como maskirá do Snif Rio até março; Árele e Lea, embora con-

tinuem de cera forma ativos no mov. acham-se fora de sua dinâmica e preparam-se
1, que deverá dar-se ainda no 1º semestre deste

ano. Creio que estes fatos mostram com ₪621018‎מ8 0182628008 6 utopia falar em

volta dos chav. do 3º garin ao trabalho do mov., já que o gmupo não mais existe

como tak; somente timc poderia pensar-se na volta de alguns chav., co-

mo indivíduos, ao trabalho, a amados eom o grupo da atual Hanhagá, Em todo ca
isto seria uma + jo de emergência, de alcances limitados, pois desde há mui
realidade do mov. nos móstrou que a solução Ros seus problemas mais profundos

reside em indivíduos ppovidenciais, por mais genialmente capazes que Eles pos
ser, mas nos grupos, dos ql este indivíduos ) expressáo. Acentu So

que nem mevmo ito (a volta def indivíduos) é cogitado, pbis os chav. com os
se pode contar para isto estão em posições de vital importântia (principal-

no Kibutz) em-que seria extremementé desaconselhavel afastá-los. O adiamen-

alié, que os chav, interpretaram como a volta de chav, ao trabalho do MOV.»

deve-se ‎Raçasא meramente a motivos de Hachshará quanto ao 3º garin, e de di-

apenas no referente ao 4º e, longinquamente ao 5º garin,

por isso equivocaram-se vocês ao diagnosticarem a absoluta necessidade dé

que o mov. 6 possuído, quanto à extensão de sua dirigência. A atual Hanhagá é nu-
féricamente insuficiente, como es chav, já sabiam, ao saír do Brasil; nos últimos

esta insuficiência levou a alguns erros graves: A) o Kibutz Hachshará foi

ses de vários de seus melhores chav,, enviados em shlichut, cuja

consequência, nao somente deste favo, mas tambem deste fato, foi uma séria crise
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2
de que vocês já devem ter notícias através das atas das últimas reuniões da Hanhagá
; hoje a Hanhagá não pode mais contar com shlichim do Kibutz por um longo período;
B) a nhagã não teve, ao contrário da anterior que teve 1 ano de trabalho em grupo
e como Lishká, a oportunidade de cristalig:r-se como equipe; vive permanentemente
dispersa geog camente, incapaz de chegar ¿quela cominidade de ideias e pensamento
que fazem meros grupos sociais forjado pelo acaso, equipes dirigenciais responsaveis
sólidas e sempre a altura dos acontecimentos. 6( Uma consentração de forças, princi-
palemúte ao redor do Snif S.Paulo se faz necessária, e o fato de não haver sido leva-
da a cabo até agora trouxe uma série de prejuizos graves, principalmente quanto ao
funciomamente deste Snif. Tudo isto leva=nes a uma conclusão, que esperamos a próxi-
ma Moatzá Artzit ratifique: concentrer forças em torno dos pontos mais fortes (São

«¿Paulo e Rio) mesmo que isto signifigue pór em perigo alguns pontos políticos, hoje
m nossas maos (Curitiba, B.Hte. por ex.). Isto é uma atitude de defesa do que atual
nte alcançamey, quando o problema hoje tende a ser cada vez mais "expansão", desde

o ponto de vista muito elementar de mínimo quantitativo de forças paraa Hachshará
até os mais refinados raciocínios políticos. Por isto a átitúde acima descrita pode
ser temporária, desde que se-guida por um trabalho de expansão amplo e intenso, Em
outras palavías, podemos agora prepararas bases para quando, com maiores forças, pode
remos dar à nossa atividade um caráter de expansão. As únicas perspectivas quanto a

 

  

  

isso são: shlichim de Israel (os quais devem ser aquilo que o mov. precida — o que é
raríssimo) e o vosso grupos Não acreditem que as circunstângias os transformaram em
"Messias", mag entendam o quão decisivo pode ser um grupo de 5 militantes integrais
e preparados para tarefas dirigenciais em nossa atúal situação, 3 mêses nestas con-
dições, tem importancia extremamente grande, e se vocês voltassem em outubro, um tempo
preciosissimo seria desperdiçado, Porisso perguntamos: quel é o prejuizo real de en-
curtaer o perido de hachshará de um mês e não fazer os dois mêses de recapitulação?(ou- -
outra forma qualquer). Quais são as possibilidades de uma volta premetura, se O mov.
o exigisse ? Qual a opinião de vocês quanto ao, problema ? Peço que nos respondam a
tempo, pDis a Moatzá realiza-se no dia 12/2, —,

b) Sheliach: em face do que vocês escrevem resta-ngs apenas reafirmar aquilo que
essoalmente chav. da Hanagá lhes haviam afirmado, antes de sua partida: a necessida
3 do mov. de 1 sheliach de Eretz é imensa, tanto sob o ponto de vista de força de tra

E isto é necessário que o sheliach corresponda minimalmente às necéssidades

 

 
palho. Para is
do mov.. Pedimos aos chawy, que desenvolvam um esforço sério junto à L.Kesher e ao
rin para obter um shéliach,

ec) Machanot: náo temos notícias das de P.Alegre. No Rio comegaram há 3 dias e
parecem ir bem. Em S.Paulo a de tzofim foi muito boa, com o compareciménto de kmxim
cerca de 65 tzofim; o programa esteve magnffico atingindo todos os objetivos. A de
bonim (não mais de 20 e poucos) embora tenham vindo quase 40 8016118, Parece desen-

 

rolar-se satisfatoriamente,

d) Chinuch em S. aulo; a encarregada de chinuch do Snif S.Paulo, como vocês da-

bem, é a chav. Mira; dirige o chug de ofdim-magshimim o chav. Kostoí, ode bohim a

Mira, o de solelim o Henry e o de tzofim o Tobias. 08 2 últimos estão se saindo bag=

tante bem, particularmente o Tobias que dirigiu a Machané da shichvá e está desenvol-
vendo magnífico trabalho.

e) Publicagáo do seminário:- náo saiu porque faltaram chav. para o trabalho de
redação,

£ Seminário e Moatzá L.Americanos: nada de novo que vocês já não saibam,
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E) Pedidos: pedimos que nos escrevem sobre as seguintes o z

mit (retatório), Hitiashvit (em que pé está a questão ?), e considerações gerais
uanto 20 Curso, mov. e Eretz, etc.. Achamos excelente a ideia traduzir material

o mov, s pediríamos que nos enviassem tudo o que aqui poderia interessar,

Aceitem um abraço de todos nós.

Alei V'Hagshem

  

Efraim Báriach - Sgan maskir
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